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Le magazine business lusophone. 
 
Le rendez-vous des entrepreneurs et des décideurs. Decisão est le premier magazine économique et business pour  
la communauté lusophone au Luxembourg. Une haute qualité éditoriale, une approche rédactionnelle pointue, des contenus 100% 
exclusifs assurés par des journalistes spécialisés. 

LECTORAT PREMIUM ET INFLUENT
Une audience issue des catégories socio-professionnelles supérieures (CSP+)
Decisão répond aux exigences d’un lectorat qualifié de décideurs (entrepreneurs, cadres, fonctionnaires européens et professions 
libérales) et vise une cible haut de gamme au pouvoir d’achat élevé, en forte croissance au Luxembourg.

STRUCTURE ÉDITORIALE
Briefing 
Politique, économie, finances et actualité des entreprises
Leaders 
Reportages et profils de CEOs, cadres, etc
GPS Entreprises 
Les offres du moment, trend tips, lifestyle, good 
addresses, etc 
Networking 
Les événements, annonces et réseaux networking

12.000
exemplaires

650
points de 
distribution clés

DESTINOS ECONÓMICOS PARA FÉRIAS DE LUXO 

CHAVES
A gastronomia local (com os famosos pastéis de Chaves e 
o fumeiro transmontano) é sem dúvida um bom motivo 
para rumar até ao norte interior, mas Chaves é acima de 
tudo um destino histórico a visitar, com inúmeras atrações 
como a Torre de Menagem, a ponte romana de Trajano ou 
as igrejas Matriz e da Misericórdia. A par disso, o parque 
termal da cidade ou a Fundação Nadir Afonso – Museu de 
Arte Contemporânea de Chaves, são boas opções para quem 
quer descansar e para os apreciadores de arte contemporâ-
nea. Escolha os hotéis no centro histórico, ou nas próprias 
termas e não se esqueça de apreciar as tradicionais varandas 
na rua Direita.  
Relativamente pequena, Chaves é uma cidade que se des-
cobre bem a pé, mas atenção ao calor intenso durante os 
meses de verão. As melhores alturas para os passeios são as 
manhãs e o final da tarde. 

Orçamento: alojamento a partir de 300€ para 4 noites e 
refeições a 80€ por dia. 

ÓBIDOS 
Mais a sul, Óbidos é um destino conhecido pela famosa 
ginjinha, mas também pelas suas feiras temáticas, como a 
medieval ou a do chocolate.
Visitar esta vila pode ser um bom ponto de partida para 
explorar as redondezas – Peniche, Foz do Arelho e São Mar-
tinho do Porto, zonas de praia obrigatórias, onde pode ainda 
fazer desportos náuticos. Uma estadia de 3 dias pode servir 
para visitar tudo.
No entanto, se quiser ficar 4 noites, 5 dias, saiba que não se 
vai aborrecer – se for fã de Bordalo Pinheiro, Óbidos está a 
cerca de 7 km das Caldas da Rainha, onde pode saber tudo 
sobre o famoso artista português. Aconselhamos escolher um 
alojamento em Óbidos e utilizar os restantes dias para viajar 
pelos diversos locais. Ter um local único para descansar pode 
também ajudar no orçamento. 

Orçamento: alojamento a partir de 300€ para 4 noites e 
refeições a 80€ por dia para duas pessoas. 

DE NORTE A SUL, A OFERTA PARA 
DESCANSAR DENTRO DE PORTAS 
DURANTE OS MESES DE VERÃO É 
MUITA E APETECÍVEL. NO ENTANTO, 
PARA QUEM PROCURA UMAS FÉRIAS 

COM TUDO, OU QUASE TUDO INCLUÍDO, 
USUFRUINDO DO MELHOR QUE O PAÍS 
TEM PARA OFERECER SEM TER DE 
GASTAR UMA FORTUNA, A ESCOLHA 
COMPLICA-SE. 

FOI A PENSAR NESTE PÚBLICO QUE 
O PORTAL DOUTORFINANÇAS.PT 
ESTABELECEU UM ROTEIRO COM 
ALGUNS DESTINOS MENOS USUAIS 
PARA UMA LUXUOSA SEMANA DE 
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COMPORTA 
Em direção ao sul de Lisboa até Comporta. Aqui pode es-
sencialmente disfrutar das praias e dos restaurantes varia-
dos, todos com pratos de peixe e marisco deliciosos. Vá à 
Comporta apenas em passeio e pernoite em Grândola, onde 
pode usufruir de praia e campo. Tem a serra de Grândola, 
excelente para os amantes da natureza fazerem caminhadas. 
E uma costa recheada de praias incríveis como a de Melides 
ou da Vigia. Um pouco mais afastado (30 km) tem a Reserva 
Natural das Lagoas e Santo André que valem, sem dúvida 
uma visita. Passar 4 noites, 5 dias, no litoral alentejano é um 
luxo que ainda assim fica abaixo dos 1.000 euros. 
Uma alternativa um pouco mais dispendiosa, mas que sem 
dúvida vale a pena é ficar no hotel ‘Casas na Areia’, uma 
espécie de chalés de luxo na areia com piscina privativa.

Orçamento: alojamento a partir de 400€ e refeições a 
rondar os 80€ a 100€/dia para 2 pessoas.

ÉVORA 
Se prefere ficar a descansar num monte alentejano, pense 
em Évora e vai perceber porque é que esta cidade-museu foi 
classificada Património Mundial da Unesco em 1986. Logo 
ao chegar vai deparar com as imponentes muralhas que pro-
tegem as ruas e os edifícios que se mantiveram intactos ao 
longo de séculos, repletos de vestígios do tempo dos romanos, 
edifícios medievais, palácios e conventos, testemunho da era 
dourada de Portugal. 
Mas Évora tem mais para oferecer do que uma fantástica 
viagem no tempo: com uma piscina com vista para as planí-
cies intermináveis do sul do país, Évora pode ser o destino 
de sonho. Visite o centro da cidade e todas as atrações dis-
poníveis, como o Templo de Diana e a Capela dos Ossos) e 
desfrute dos dias sossegados do Alentejo enquanto saboreia 
os pratos típicos.

Orçamento: estadia a partir de 350€ e refeições cerca 
dos 60€, 70€/dia para dois.

DESCANSO A RONDAR OS 1.000 EUROS. 
O CONCEITO É SIMPLES: 5 DIAS, 4 
NOITES PARA DUAS PESSOAS, EM 
DESTINOS DE LUXO A BAIXO CUSTO.  
OS ROTEIROS PARTEM DO PRINCÍPIO 

QUE AS VIAGENS SÃO FEITAS EM 
VIATURA, DE FORMA A PODER 
EXPLORAR AS ZONAS DE INTERESSE À 
VOLTA. 
OS VALORES SÃO APROXIMATIVOS E 

INCLUEM REFEIÇÕES FORA (EXCETO 
O PEQUENO ALMOÇO) E ESTADIA 
EM HOTÉIS, OU ALOJAMENTOS 
DESTINADOS AO TURISMO COM O 
MÍNIMO DE 3 ESTRELAS.
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Pouco mais de uma década após ter sido considerado um 
dos cozinheiros de maior potencial no mundo pela mesma 
Academia (Prix au Chef de l’Avenir 2005), o dono e dina-
mizador do restaurante Belcanto, de duas estrelas Michelin, 
considera que a distinção “ajudará a dar ainda mais visibili-
dade à cozinha portuguesa”.
Com este prémio, o mais importante atribuído pela insti-
tuição internacional, com sede em França, Avillez junta-se 
a nomes da gastronomia mundial igualmente distinguidos, 
como Alain Ducasse (1993/2007), Ferran Adriá (1994), 
Massimo Bottura (2010), Joan Roca (2011), René Redzepi 
(2012/2013), Grant Achatz (2014) e Alex Atala (2015).
“Temos trabalhado com o objetivo de promover a gastrono-
mia portuguesa no mundo e este prémio é um importante 
reconhecimento do caminho feito. Certamente ajudará a 
dar ainda mais visibilidade à cozinha portuguesa”, afirmou 
José Avillez.
O ’chef’, com 38 anos, mostrou ainda a sua satisfação por 
se juntar a um grupo de ’chefs’ onde disse encontrar “tantas 
das [suas] referências”.

PRESIDENTE E PRIMEIRO-MINISTRO FELICITAM AVILLEZ
O Presidente da República felicitou José Avillez pelo “Grand 
prix de l’Art de la Cuisine”, destacando que é “um reconhe-
cimento internacional depois do aplauso” ao nível nacional.

JOSÉ AVILLEZ 
ELEITO 
MELHOR 
COZINHEIRO 
DO MUNDO

O ’CHEF’ JOSÉ AVILLEZ TORNOU-SE O PRIMEIRO 
PORTUGUÊS A RECEBER O GRAND PRIX DE L’ART 
DE LA CUISINE, DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA 
GASTRONOMIA, DISTINÇÃO QUE O COLOCA COMO O 
MELHOR COZINHEIRO DE 2018.
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Com a atribuição do prémio da Acade-
mia Internacional de Gastronomia, por 
unanimidade, de “melhor cozinheiro do 
mundo”, “fica uma vez mais patente a 
qualidade e a excelência dos profissionais 
portugueses”, escreve Marcelo Rebelo de 
Sousa numa mensagem publicada no ’site’ 
da presidência.
“[É] um reconhecimento internacional de-
pois do aplauso já conquistado em termos 
nacionais, estão de parabéns os portugue-
ses, está de parabéns o ’chef’ José Avillez”, 
acrescenta o Presidente da República.
“Este é mais um exemplo de que quando 
somos bons, somos mesmo os melhores”, 
lê-se ainda na mensagem.
O primeiro-ministro também felicitou o 
’chef’ português pelo prémio da Academia 
Internacional da Gastronomia. António 
Costa deu os parabéns a Avillez por colo-
car Portugal “uma vez mais a dar cartas 
à mesa”.
“Parabéns ao José Avillez pela atribuição, 
por unanimidade, do “Grand Prix de l’Art 
de la Cuisine” da Academia Internacional 
de Gastronomia, em Paris. #Portugal uma 
vez mais a dar cartas à mesa”, escreveu 
Costa, na sua conta no Twitter.
José Avillez tem vários restaurantes em Lis-

boa e no Porto, entre os quais o Belcanto 
(na capital), com duas estrelas Michelin e 
considerado um dos cem melhores restau-
rantes do mundo pela publicação Restau-
rant Magazine.

ACADEMIA INTERNACIONAL 
DE GASTRONOMIA
A Academia Internacional de Gastrono-
mia tem como objetivo promover as cozi-
nhas nacionais e regionais e a sua herança 
cultural por todo o mundo, encorajando 
também a cozinha contemporânea e a 
criatividade.
Presente em todos os continentes, a Aca-
demia dedica-se à investigação sobre te-
mas relacionados com a gastronomia e a 
nutrição, organizando iniciativas culturais, 
educativas e de regulação do setor.
Aposta também na investigação científica, 
demonstrando as qualidades específicas 
de alimentos e ingredientes oriundos de 
diferentes países e heranças culturais.
Anualmente, a Academia atribui quatro 
grandes prémios, sobre a Arte da Cozinha, 
a Cultura Gastronómica, a Ciência da Ali-
mentação e a Arte da Sala, com o objetivo 
de distinguir o trabalho das personalidades 
e instituições mais relevantes no mundo da 
gastronomia e alimentação.  LUSA

José Avillez cresceu perto do 
mar e do pinhal, em Cascais, o 
que influenciou de forma deci-
siva o seu trabalho. Na Univer-
sidade estudou Comunicação 
Empresarial e a sua tese foi 
sobre a imagem da gastronomia 
portuguesa, sob a orientação da 
principal autora sobre gastro-
nomia tradicional portuguesa, 
Maria de Lourdes Modesto. Em 
2001, quando entrou na cozi-
nha da Fortaleza do Guincho, 
em Cascais, para iniciar o seu 
primeiro estágio profissional, 
soube de imediato que queria 
ser cozinheiro.
Do seu percurso constam muitos 
outros estágios profissionais, em 
diversos restaurantes, com des-
taque para o El Bulli, com Ferran 
Adrià, que transformou a sua 
visão sobre a cozinha. Em 2008 
assumiu o lugar de chef exe-
cutivo do histórico restaurante 
Tavares, em Lisboa, espaço onde 
viria a ganhar a primeira Estre-
la Michelin (2009). Em 2011, 
decidiu abrir os seus próprios 
restaurantes. Atualmente, José 
Avillez tem vários restaurantes 
em Lisboa e Porto. Apesar de 
oferecerem experiências gas-
tronómicas distintas, todos eles 
expressam a sua enorme paixão 
pela cozinha.

BIOGRAFIA

OS RESTAURANTES
AO BECO, CABARET GOURMET, 
MINI BAR, BAIRRO DO AVILLEZ, 
CANTINHO DO AVILLEZ 
(EM LISBOA E NO PORTO), 
CAFÉ LISBOA E PIZZARIA 
LISBOA, AVILLEZ ADICIONOU 
RECENTEMENTE TRÊS NOVOS 
CONCEITOS: TASCA CHIC, 
JACARÉ E BARRA CASCABEL, 
TAMBÉM NA CAPITAL 
PORTUGUESA.
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A cena parece caricata mas, havendo espaço e tem-
po – além de algumas centenas de euros para gastar 
–, é isso que a Noocity tenta vender há dois anos: 
soluções chave-na-mão para o cultivo de produtos em 
pequenas áreas, a aproveitar o movimento de quem 
procura levar o campo para a cidade e aqueles que 
se converteram – ou se querem converter – a uma 
alimentação mais saudável.

TRAZER O CAMPO PARA A CIDADE
A ideia nasceu em 2013, quando José Ruivo, forma-
do em Gestão, equacionou mudar de vida e sair da 
cidade para o campo, “na onda dos novos rurais”, 
explicou à revista Exame. “Mas percebi que essa 
transição – abdicar do conforto e qualidade de vida 
– não seria tão fácil como o esperado. E decidi fazer 
ao contrário, trazer o contacto com a Natureza para 
dentro da cidade.” O conceito começou a criar raízes 
em 2015. Depois da prototipagem, um crowdfunding 
de 75.200 euros permitiu escalar e industrializar os 
kits Growbed, recipientes para plantação produzidos 
em alumínio e PVC e equipados com uma solução 
de subirrigação que promete autonomia e poupanças 
consideráveis de água.
As Growbed, um produto inicialmente vocacionado 
para uso individual, começaram a ser procuradas de 
forma crescente por empresas, o que obrigou a marca 
a transplantar a estratégia para um vaso maior. O 
maior impulso veio de França, onde a companhia 
passou a integrar os seus sistemas nas miniestufas 

E SE PARA TER 
UMA HORTA 
BASTASSE UMA 
JANELA?

vendidas pela empresa Myfood e, em simultâneo, 
desenvolveu projetos-piloto para dois hotéis da ca-
deia Accor, em Nantes (Ibis) e um em Grenoble 
(Novotel). A experiência com a rede francesa abriu 
a porta à instalação de soluções semelhantes em oito 
hotéis do grupo, incluindo em Portugal, e tornou-a 
um dos fornecedores credenciados do projeto de 
desenvolvimento sustentável da Accor, que tem o 
objetivo de instalar hortas ecológicas em mil hotéis 
europeus até 2020.

UM MERCADO COM ENORME POTENCIAL 
Estima-se que, a nível global, 800 milhões de pessoas 
cultivem produtos em ambiente urbano e, segundo 
a Organização das Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO), cada metro quadrado 
plantado pode render por ano qualquer coisa como 
30 kg de tomate; 36 alfaces ao fim de dois meses; 
ou uma centena de cebolas em quatro meses. Con-
tributos que podem ajudar a satisfazer as necessida-
des alimentares da população mundial nas próximas 
décadas, que até 2050 deverão obrigar a aumentar 
a produção agrícola em 60%, segundo a mesma or-
ganização.
O potencial do negócio já atraiu a atenção de gran-
des multinacionais de consumo – a IKEA anunciou 
o lançamento, dentro de dois anos, de uma nova 
linha de produtos para agricultura urbana – e em al-
guns países extravasou o conceito da microprodução 
para autoconsumo. Nos Estados Unidos da Améri-

ESTÁ A PREPARAR O 
JANTAR QUANDO DÁ PELA 
FALTA DE UMA MÃO-CHEIA 
DE CENOURAS PARA A 
SOPA, UMA ALFACE PARA 
A SALADA OU MORANGOS 
PARA A SOBREMESA. 
VOLTA À PRESSA AO 
SUPERMERCADO PARA 
COMPLETAR A LISTA? 
OU ABRE A JANELA DA 
COZINHA, ESTICA O 
BRAÇO E RESOLVE O 
ASSUNTO? 

Manuel Duarte entrevistado pela Exame.

34   JUL / AGO / SET

S TA R T U P S

ca, empresas como a Gotham Greens, a 
Brooklyn Grange ou a Edenworks, usam 
terraços de prédios no centro de Nova Ior-
que ou Chicago para plantar e produzir 
vegetais em média escala que são depois 
vendidos localmente ao cliente final.

INTERNACIONALIZAÇÃO E 
DIVERSIFICAÇÃO
Hotéis como o Crowne Plaza Porto ou 
o Grande Hotel do Porto, restaurantes 
como o Panorâmico by Marlene Vieira no 
Taguspark (Oeiras) ou a tecnológica Blip 
Web Engineers estão entre os clientes da 
Noocity em Portugal. O mercado corpo-
rativo, que ajudou a superar a barreira dos 
mil clientes, já gera a maioria da faturação 
(60%). E o objetivo é continuar a crescer 
neste segmento, o que leva a Noocity a 
implementar este ano uma rede de par-
ceiros locais de instalação e manutenção 
em Portugal e em França, que mais tarde 
poderá estender-se ao Reino Unido e à 
Alemanha.

O outro eixo é o da diversificação. No 
arranque de 2019 estava previsto o lan-
çamento de um novo produto, um com-
postor de lixo orgânico à escala doméstica 
para fertilização autónoma das Growbed, 
e nos últimos meses deste ano arranca a 

venda de pacotes de sementes e plantas 
em modelo de subscrição. “Terá um pre-
ço semelhante ou mais barato do que o 
praticado num horto ou numa loja, com a 
comodidade de os produtos serem entre-
gues em casa e nas alturas certas do ano”, 
explica José Ruivo. O responsável espera 
que pelo menos 50% dos atuais clientes 
venham a subscrever estes planos.

Com a estratégia em Portugal e em França 
a continuar a dar frutos e a abordagem a 
novos mercados e produtos já semeada, o 
número de trabalhadores a tempo inteiro 
deverá duplicar este ano para os dez e as 
vendas poderão superar os 500 mil euros, 
fechando o exercício próximo do verde. 
No entanto, adubar os próximos anos de 
atividade vai exigir capital. Depois de, no 
ano passado, os business angels da Red 
Angels terem aplicado 125 mil euros numa 
ronda de investimento-semente, a Nooci-
ty está agora a preparar uma nova ida ao 
mercado, que será “bastante maior” e de-
verá passar por investidores internacionais. 
“Estamos a negociar com várias capitais 
de risco francesas que têm manifestado 
algum interesse em investir no projeto”, 
diz o sócio-gerente, que recusa avançar 
nomes ou valores.

Nasceu no Porto, mas as raízes desta startup já se estendeu a França e promete não ficar por aqui. 

SEMEAR PARA COLHER

No seu primeiro ano no mercado, em 
2017, a Cidade com Perfil (dona da 
Noocity) chegou aos 107 mil euros 
de faturação, insuficiente para cobrir 
as despesas. No ano seguinte o 
resultado voltou a ser negativo: 43 mil 
euros. Atualmente em nova ronda de 
financiamento, a Noocity espera alcançar 
o Break-even ainda este ano. “São anos 
de investimento em que estamos mais 
preocupados em saber como adaptamos 
o produto às necessidades do mercado”, 
justificou o sócio-gerente à EXAME, 
explicando que, além das exigências 
de investimento, esse foi também o 
ano do reposicionamento da Noocity.

VIVE NA CIDADE, NÃO TEM ESPAÇO 
NEM DINHEIRO PARA UM JARDIM E 
O TEMPO DISPONÍVEL TAMBÉM NÃO 
ABUNDA? É ESTA A REALIDADE DA 
MAIORIA DAS PESSOAS QUE VIVEM 
EM CENTROS URBANOS E QUE 
COMPRAM TUDO FEITO. JOSÉ RUIVO 
ACREDITA QUE NÃO TEM DE SER 
ASSIM E HÁ DOIS ANOS LANÇOU A 
NOOCITY: A HORTA URBANA. 
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12.000 exemplaires

DIFFUSION
•	En kiosque et par abonnement.
•	Distribution en lieux ciblés (entreprises portugaises, chambres de 
commerce, institutions…)PÉRIODICITÉ 

Trimestriel

CRÉATION 
2014

Le monde des affaires et les profils des entrepreneurs 
portugais au Luxembourg

José Campinho, Responsable Pôle lusophone“ ”
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SPONSORED CONTENT

Contenu éditorialisé intégré dans l’environnement rédactionnel 
(1ère partie du magazine)
Communication de marque Premium

FORMATS - Matériel prêt à l’impression

1/1 page 230 x 300 mm 1.250 €

1/1 + 1/1 page
 

460 x 300 mm 2.100 €

Service de rédaction (1/1 page : 330 € / 1/1 + 1/1 page : 405 €) 
Service de production/layout (1/1 page : 170 € / 1/1 + 1/1 page : 255 €)

ADVERTORIALS* 

BRIEFING ET GPS 
ENTREPRISES 1/1 PAGE 2/3 PAGE 1/3 PAGE

Advertorial 650 € 450 € 250 €

* Formats à titre indicatif et adaptés en fonction de la mise en page.

PRODUCT PLACEMENT - GPS ENTREPRISES

1 Product placement / photo légende 175 €

PORTRAITS LEADERS 1/1 PAGE 1/3 PAGE 1/12 PAGE

Advertorial 650 € 250 € 100 €

Matériel (texte, photo, logo et contacts) à fournir par vos soins, 
layout par nos soins
Service de rédaction et traduction sur demande

Como fi nanciar a compra de casa num país onde os preços aumentam mais de 7% ao ano? Sob a gerência de Vera Alves,
Michel Bastos e João Varandas, a Albalux é uma empresa apostada em resolver um problema que cada vez afeta mais pessoas. 
Entrevista com Vera Alves. 

A agência está aberta desde 2009, no 
entanto, a vertente do crédito imobiliá-
rio surgiu apenas em 2015. Porquê?

Com o tempo, apercebemo-nos da ne-
cessidade dos nossos clientes relativa-
mente a esse tipo de serviço e em 2015 
assinamos o nosso primeiro acordo com 
um banco no Luxemburgo que nos per-
mitiu dar início a esta vertente do ne-
gócio. 

O que signifi ca ao certo ser mediador 
de crédito imobiliário?

No nosso caso, signifi ca tratarmos de 
tudo de A a Z: começamos pelo estu-
do do projeto, para perceber que tipo 
de bem o cliente pretende comprar, em 
seguida analisamos a situação do clien-
te (porque pretender comprar e poder 
fazê-lo, seja a nível fi nanceiro, fi scal ou 
familiar, são duas coisas diferentes), em 
seguida reunimos todos os documentos 
para preparar o dossier e enviá-lo aos 
nossos parceiros bancários de forma 
a dar início à negociação das taxas de 
juros, despesas de dossier, seguros ne-
cessários, etc. 

A ideia é poupar tempo a quem quer 
comprar casa?
É uma das vantagens, mas não é a única. 
O cliente não precisa de gastar os seus 
dias de férias para dar a volta aos ban-
cos e o que acaba por acontecer é que o 
cliente vai apenas a um banco que, por 
vezes, até nem é o mais indicado para a 
sua situação, seja a nível fi nanceiro, fi scal 
ou do tipo de montagem do crédito mais 
adequado.

Caso o fi nanciamento não seja logo 
aceite, como é que a Albalux pode aju-
dar?
Caso o dossier seja recusado, vamos con-
tactar outros bancos para além daquele 
onde o cliente tem conta. É óbvio que 
não podemos garantir que todos os em-
préstimos sejam aceites, mas ao traba-
lharmos com sete instituições fi nanceiras 
no Luxemburgo, as probabilidades de 
sucesso multiplicam-se. 

E se, pelo contrário, houverem várias 
respostas positivas?
Caso haja várias propostas, o cliente vai 
escolher a que mais lhe agrada, even-

tualmente tentar renegociar um ou outro 
ponto e, por fi m, dirigir-se ao banco para 
a assinatura do contrato. 

O acompanhamento vai inclusive até à 
assinatura do contrato? 

Se o cliente desejar reler todas as cláusu-
las do contrato na nossa presença e veri-
fi car se tudo está como tinha sido acor-
dado, fazemos esse acompanhamento.  

Estão sediados em Bettembourg, mas a 
ideia é abranger todo o país…

Sim, para além da sede em Bettembourg, 
temos o João Varandas no norte do país, 
em Ettelbruck, Mike Diederich, na capi-
tal e o Sérgio Lemos, em Esch, que nos 
permitem uma boa cobertura geográfi ca. 
Para além desta rede, deslocamo-nos, se 
for necessário, ao domicílio das pessoas, 
o que representa uma enorme vantagem 
em relação aos bancos. É, sem dúvida, 
uma das nossas mais valias, a fl exibili-
dade e a disponibilidade que temos para 
falar com os clientes, mesmo ao fi nal do 
dia ou ao fi m de semana, estamos sem-
pre disponíveis. 

A forma mais 
fácil e mais 
prática de 
obter um 
empréstimo 
imobiliário 

Vera Alves - Albalux

Michel Bastos

João Varandas

ALBALUX CREDIT é uma marca
da empresa ALBALUX SA

20a Route de Luxembourg, L-3253 Bettembourg
(+352) 28 77 01 17

info@albaluxcredit.lu   |   www.albaluxcredit.lu
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FORMATS CLASSIQUES

1/1 page droite 230 x 300 mm 1.200 €

1/1 + 1/1 page
 

460 x 300 mm 1.900 €

COUVERTURES

C2 230 x 300 mm 1.500 €

C3 230 x 300 mm 1.400 €

C4 230 x 300 mm 2.400 €

DÉLAIS AVANT PARUTION
Réservation d’espace et remise du matériel : 2 semaines

CALENDRIER DES PARUTIONS 

ÉDITION DATE DE PUBLICATION

N° 1/2020 Janvier 2020

N° 2/2020 Avril 2020

N° 3/2020 Juin 2020

N° 4/2020 Octobre 2020

EMPLACEMENTS SPÉCIAUX

1/1 page 
Face sommaire droite 230 x 300 mm 1.300 €

1/1 page 
Page 3 230 x 300 mm 1.600 €

1/1 + 1/1 page 
C2 + Page 3  

460 x 300 mm 2.600 €

1/1 + 1/1 page 
Pages 4 + 5  

460 x 300 mm 2.200 €

1/1 + 1/1 page 
en C3  

460 x 300 mm 2.200 €

REMISES DE RÉPÉTITION 

NOMBRE D’INSERTIONS TAUX

2 10%
3 20%
4 30%
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SPÉCIFICATIONS TECHNIQUES

 
MATÉRIEL D’INSERTION
Fichiers traitables : Adobe Acrobat PDF 1.4 ou supérieur ; Adobe 
InDesign Package ; Adobe Illustrator AI ; Adobe Photoshop PSD, JPG ou 
TIFF ; fichier d’image JPG ou TIFF ; MS-Office à enregistrer en PDF pour 
l’impression. Toutes les polices de caractères utilisées doivent être 
incorporées dans le document ou vectorisées. Les éléments importés 
(images, logos et graphiques) doivent être incorporés dans le document. 
Résolution d’image (PSD, JPG ou TIFF) : minimum 300 dpi utilisée à 
100% ; images en couleurs : en mode CMYK.
Dénomination du fichier : spécifier le support de publication,
la date de parution et le nom de l’annonceur.

NORMES STANDARD POUR L’IMPRESSION :
- 	Norme appliquée : ISO 12647-2
- 	Utilisation du profil ISOcoated v2 300% pour la séparation 

couleurs.
- Couverture maximale : C+M+Y+K = 300 %
- Résolution d’image : minimum 300 dpi utilisée à 100%
- Linéature : Sublima 210 lpi

REGIE.LU S.A. se réserve le droit de refuser des supports/transmissions 
de données qui ne sont pas conformes aux exigences techniques ou 
bien de facturer le temps de travail supplémentaire.

TRANSMISSION ÉLECTRONIQUE
Via e-mail pour des fichiers moins volumineux : ac@regie.lu
Via Internet : Serveur FTP : guestftp.saint-paul.lu
Prière de demander, avant la première transmission, les paramètres 
manquants auprès de REGIE.LU S.A. tél. : (+352) 4993 9000.


